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Mudança no 
atendimento à 
saúde no Itaú 

Corrida de rua. 
Acessível, livre 
e para todos 
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Presidente em exercício Elder Perez

O Índice Global de 
Direitos 2025 escancara 
a ofensiva ultraliberal em 
todo o mundo. Greves 
reprimidas em 87% 
dos países, negociação 
coletiva sufocada em 
80% e acesso à Justiça 
em queda livre. Apenas 
nove nações têm 
respeitado os direitos dos 
trabalhadores. Página 3
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Porto Seguro será nova 
responsável pelo plano 
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A PARTIR de julho, os funcio-
nários do Itaú de Salvador e 
Jequié terão novo atendimen-
to médico. A operadora Porto 
Seguro, por meio da Fundação 
Saúde Itaú, será a responsável 
pela gestão do plano de saúde.

A mudança é parte de um 
processo de reestruturação do 
plano Itaú Saúde e foi motivada 

por diversas queixas sobre a qua-
lidade do serviço prestado pela 
Casseb, antiga operadora. Entre 
os principais problemas, atra-
sos no atendimento, negativas de 
procedimentos e o descredencia-
mento de clínicas e hospitais.

A alteração, reflexo direto da 
mobilização, chega após inten-
sas cobranças feitas pelos sindi-
catos, que pressionaram o ban-
co por soluções concretas. A 
mudança, segundo o Itaú, tem 
como objetivo ampliar a rede 
credenciada e melhorar a quali-
dade do atendimento. No entan-
to, é importante ter cautela: nem 
sempre uma reestruturação ga-

rante melhorias reais.
Os procedimentos 

já autorizados seguem 
válidos, e os casos ini-
ciados com a Casseb 
poderão ser concluí-
dos ou reembolsados 
sem complicação. O 
Sindicato acompanha 
todo o processo para 
garantir que nenhum 
trabalhador seja pre-
judicado.

Práticas abusivas contra os bancários adoecidos 
O ITAÚ, ao invés de adotar polí-
ticas de prevenção de doenças e 
eliminação de riscos no ambien-
te de trabalho, utiliza uma série 
de medidas para pressionar e 
constranger bancários adoeci-
dos. A denúncia foi feita pelo 
Grupo de Trabalho de Saúde.

A empresa afirma que as ava-
liações médicas visam “preve-
nir o agravamento de doenças 
incapacitantes” e “garantir o 
melhor cuidado possível aos co-

laboradores”. No entanto, a rea-
lidade é bem diferente. O banco 

convoca os afastados - seja por 
B91 (doença), decisão judicial, 

ou com requerimentos de be-
nefícios ainda em análise - para 
avaliações médicas que mais 
parecem uma forma de contro-
le do que uma ação de cuidado.

Outro ponto grave é a recor-
rente omissão da CAT (Comu-
nicação de Acidente de Traba-
lho), mesmo em situações claras 
de adoecimento relacionado ao 
trabalho. A postura demonstra 
que o banco prefere adotar me-
didas constrangedoras.

Avanço na equidade de gênero 
O SENADO aprovou o Projeto 
de Lei 1246/2021 que estabelece 
reserva mínima de 30% de mu-
lheres nos conselhos de admi-
nistração de empresas públicas, 
sociedades de economia mista, 
subsidiárias e controladas, além 
de companhias em que a União, 
os estados ou municípios dete-
nham maioria do capital social 
com direito a voto. O texto, que 
já havia sido aprovado pela Câ-
mara dos Deputados, agora se-
gue para sanção presidencial.

Na Caixa, o percentual de 
30% em cargos de direção – in-
cluindo diretorias e vice-presi-
dências – é fruto direto da luta 
da categoria e das negociações 
conduzidas pela campanha sa-
larial de 2024. A aprovação rea-
cende um debate fundamental: 

a presença feminina em espaços 
de poder segue sendo travada 
contra as estruturas machistas 
ainda enraizadas na sociedade, 
onde a competência das mulhe-
res é inquestionável, mas siste-
maticamente invisibilizada.

O Estatuto Social da Caixa, 
no artigo 17, parágrafo 4º, já es-
tabelece que “para composição 
da Diretoria Executiva, obser-
var-se-á que, no mínimo, 1/3 
dos membros titulares efetivos 
serão mulheres”, com base no 
gênero declarado no momen-
to da indicação, conforme di-
retrizes da política de sucessão 
de administradores do banco. 
A exceção é para o cargo de 
presidente da instituição, in-
dicado diretamente pela Presi-
dência da República. 
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No Brasil, os prejuízos 
se agravaram depois 
da reforma trabalhista

Direitos perdidos no mundo 

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

UM DADO para reafirmar que 
a ofensiva do capital e do ultra-
liberalismo causam danos à de-
mocracia e aos trabalhadores. 
De acordo com o Índice Global 
de Direitos de 2025 da CSI (Con-
federação Sindical Internacio-
nal), os direitos estão em queda 
livre em todos continentes.

Hoje, somente nove países al-
cançam a classificação máxima 
de nível 1 por respeito aos direi-
tos dos trabalhadores - Alema-
nha, Itália, Austrália, Irlanda, 
Dinamarca, Finlândia, Islândia, 

Noruega e Suécia - bem abaixo 
dos 18 de uma década atrás, en-
quanto 40 nações obtiveram 5, 
uma qualificação rebaixada.

A situação piorou em três 

das cinco regiões do mundo. As 
pontuações mais baixas foram 
observadas nas Américas (3,68) 
e na Europa (2,78). Os 10 pio-
res países para os trabalhadores 

são: Bangladesh, Bielorrússia, 
Equador, Egito, Eswatini, Fili-
pinas, Mianmar, Nigéria, Tuní-
sia e Turquia. 

Foram violados direitos à 
greve em 87% das nações e à 
negociação coletiva em 80%. O 
acesso à Justiça foi restringido 
em 72% dos locais, o pior nível 
já registrado.

A CSI também chama a aten-
ção para um fato que tem acon-
tecido no Brasil, especialmente 
depois da aprovação da reforma 
trabalhista, em 2017. Segundo o 
relatório “os trabalhadores que 
tentam se organizar enfrentam 
sistematicamente ameaças e de-
missões, e em alguns casos até 
recebem ameaças de morte”.

Além disto, o documento apon-
tou “a deterioração das liberdades 
civis e o ataque contra sindicatos.

TÁ NA REDE

Karl Marx, 207 anos 
EM UMA realidade marcada 
pela escalada do fascinazismo 
em nível global, merece desta-
que a iniciativa do Armazém da 
Utopia e da Boitempo, de reali-
zação, no Rio de Janeiro, sábado, 
dos 207 anos de Karl Marx (05-
05-1818 – 14-03-1883), o filósofo 

que até hoje alimenta o sonho de 
emancipação dos trabalhadores, 
no mundo todo.

Um dia de atividades, das 
12h às 21h, no Armazém Uto-
pia, no Cais do Porto: feira do 
livro, intervenção cênica da 
Companhia de Ensaio Aberto, 
espaço infantil, rodas de con-
versa sobre temas contemporâ-
neos e o legado de Marx para a 
humanidade. É a primeira edi-
ção, no Rio, mas o plano é expan-
dir pelo Brasil. Apoio das funda-
ções Maurício Grabois e Lauro 
Campos e Marielle Franco.

Milhares trabalham sem descanso, sem contrato, sem proteção. Escravidão

Karl Marx, filófoso da emancipação
Riscos biológicos no trabalho 
MAIS um passo importante de 
proteção dos trabalhadores em 
nível mundial. A Convenção 
(C192) da OIT (Organização 
Internacional do Trabalho) so-
licita que os estados-membros 
formulem políticas e adotem 
medidas de segurança e saú-
de no trabalho que incluam a 
prevenção e a proteção contra 
riscos biológicos e o desenvol-
vimento de medidas de prepa-
ração e resposta para lidar com 
acidentes e emergências. 

Os riscos biológicos se refe-
rem à exposição ocupacional a 

algum tipo de agente biológi-
co, como microrganismos (bac-
térias, fungos e vírus do HIV), 
parasitas internos (vermes), pa-
rasitas externos (sarna, piolho e 
berne) e protozoários. 

Os países devem criar medi-
das preventivas e protocolos de 
respostas, incluindo preparação 
para emergências como surtos, 
epidemias e pandemias. As em-
presas também têm responsabili-
dade direta e devem encaminhar 
iniciativas, colaborar com os tra-
balhadores e garantir informação 
e treinamento sobre os riscos.

OIT recomenda medidas para proteger trabalhador de agentes biológicos
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SAQUE

CORRIDA

Quase 20 milhões de pessoas 
no Brasil praticam a atividade. 
O número cresce a cada ano
CAMILLY OLIVEIRA
imprensa@bancariosbahia.org.br

O esporte mais 
antigo do mundo 

NENHUM esporte sobrevive por milênios à 
toa. A corrida atravessou anos, civilizações e 
fronteiras porque funciona. É simples, eficaz 
e acessível a todas as pessoas. Não precisa de 
bola, rede e muito menos mensalidade. Bas-
ta sair de casa. Em um mundo de barreiras, é 
democrática como poucos exercícios.

Só no Brasil, quase 20 milhões de pesso-
as correm. E o número não para de crescer. 
A explicação está nos resultados: melhora o 
coração, fortalece os ossos, ajuda a manter 
o peso, reduz o risco de doenças e ainda ali-
via o estresse. Um estudo da Northwestern 
Feinberg School of Medicine mostra que 
correr só 10 minutos por dia já aumenta a 
expectativa de vida. 

Entre todas as atividades físicas, poucas 
oferecem tantos benefícios de forma tão 
simples. A corrida é resistência física, mas 
também saúde mental, autonomia e bem-
-estar. Em tempos de vida acelerada, correr 
é uma forma de desacelerar por dentro.

A vez do bancário se desafiar 
FALTAM menos de dois meses para a tra-
dicional Corrida dos Bancários e os atletas 
devem aumentar o ritmo de treino. Tam-
bém não vacilar nas inscrições. A prova 
acontece no dia 24 de agosto, às 6h30, na 
orla da Boca do Rio. 

Os percursos são de 4 km e 8 km, com 
tempo máximo de prova de 1h40. Um 
evento que mistura competição, saúde e 
reencontros, organizado pelo Sindicato da 
Bahia. As inscrições estão abertas no site 

www.centraldasinscricoes.com.br. 
O segundo lote está aberto até 16 de ju-

lho. O valor é de R$ 105,00 (geral) e R$ 
85,00 (sindicalizado), ambos com doação 
de 1 kg de alimento não perecível. No ter-
ceiro lote, até 15 de agosto, os preços sobem 
para R$ 113,00 e R$ 95,00.

Além da premiação em dinheiro, que che-
gará a R$ 500,00, o evento reafirma que saú-
de, esporte e organização coletiva andam jun-
tos. Não é só uma corrida, é tradição coletiva.

Corrida, esporte mais democrático do mundo, é uma boa pedida para os bancários. Prova em agosto

POR COERÊNCIA A extrema di-
reita usa a milícia virtual para distor-
cer os fatos, enfurecer e mobilizar os 
grupos fantoches, diminutos, mas ba-
rulhentos, porém, dentro da proposta 
de paz com justiça social e prioridade à 
via diplomática para resolução das di-
ferenças entre nações e povos, o gover-
no, assim como fez, tinha a obrigação 
de condenar as agressões dos EUA e 
Israel contra o Irã.

MERECE DEFESA A estupidez 
bolsonarista, a mídia corporativa e a 
milícia virtual vendem a ideia de que 
se opor aos bombardeios dos EUA e 
Israel contra o povo iraniano é uma 
blasfêmia. O Irã é uma teocracia, 
igual a que os bolsonaristas tentam 
impor ao Brasil, mas foi atacado ape-
nas por não se dobrar ao imperialis-
mo. Além do mais, pertence ao Brics, 
alvo principal dos ataques.

ÚLTIMO BASTIÃO Diante da tris-
te realidade brasileira, marcada pela 
supremacia, no Legislativo e em outras 
instâncias da alta burocracia estatal, 
de agentes públicos sem nenhuma res-
ponsabilidade institucional, política e 
social, desprovidos dos mais elemen-
tares princípios republicanos, o STF 
torna-se o último bastião de defesa da 
democracia e da civilidade. Daí o ódio 
bolsonarista ao Supremo.

LIXO PARLAMENTAR Realmen-
te, o PL de Bolsonaro e o Centrão de 
Hugo Motta (PR-PB) são o lixo par-
lamentar. Ao aumentarem a conta de 
luz e impedirem a população de pagar 
menos impostos, juntam a fome com a 
vontade de comer. Chantageiam o go-
verno para manter o controle de quase 
R$ 80 bilhões do imoral orçamento se-
creto e ao mesmo tempo tentam des-
gastar Lula, eleitoralmente.

ESTILO ANTICRISTO Uma mis-
tura do que há de pior no mundo 
- sionismo, teologia do domínio, fas-
cinazismo, rentismo e estupidez bol-
sonarista - marcou a participação de 
Tarcísio, o queridinho das elites para 
presidir o Brasil, na Marcha para Jesus, 
no feriado de Corpus Christi, quando 
apareceu enrolado em uma bandeira 
de Israel, Estado que rejeita Cristo. Ig-
norância ou má fé? Imbecil ele não é.


